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HISTÓRIA DO RACISMO E ANTI-RACISMO NAS AMÉRICAS  
Disciplina optativa
Professor: Ronald Raminelli
Título do curso: História do racismo em Cuba e no Brasil c. 1820 e 1880.
Horário: segundas e quartas de 18-20 horas
Avaliação: seminários
Ementa:  Abordar a história do pensamento social sobre raça em Cuba e no Brasil no século XIX; analisar a construção de discursos e práticas que constituem distintas experiências das relações raciais nessas sociedades; analisar dois conjuntos documentais: os reformadores escravistas e abolicionistas; e os romances abolicionistas, entre 1820 e 1880.  

Tipo de avaliação: trabalhos e seminários
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